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Lula decide combater 'terror' 
contra a sua candidatura 
Petista forma conselho para conversar com empresários 

Florência Costa 

• SÃO PAULO. O candidato do PT à 
Presidência, Luiz Inácio Lula da 
Silva, não pretende reeditar os 
encontros com grandes empresá-
rios — na campanha de 94 ele 
chegou a se reunir com investido-
res estrangeiros em Nova York —
mas vai tentar anular o que cha-
ma de "campanha terrorista" do 
Governo contra a sua candidatu-
ri A ponte de Lula com o grande 
gmpresariaclo será feita através 
de interlocúTores como dirigen-
tes petistas da ala moderada, 
economistas e médios empresá-
rios ligados ao PT. Estes já come-
çaram a ser procurados por em-
presários que, diante do cresci-
mento de Lula nas pesquisas de 
intenção de voto, querem saber 
que rumo o petista dará à econo-
rnia caso vença as eleições. 

Lula explica que não quer dar 
prioridade aos encontros com o 
empresariado porque eles já o co-
nhecem, mas o comando de sua 
campanha está preocupado em 
criar um clima de confiabilidade 
com o empresariado. 

— Ao contrário da campanha 
de 94, quando fiz muitas reuniões 
com empresários, desta vez vou 
priorizar a campanha de rua e a 
m ídia. Não tenho idéia de viajar a 
Nova York como:fiz na campanha 

r passada porque quero ficar no 
Brasil. Temos muita gente para 
conversar com os empresários, 
como nossos dirigentes e econo- 

mistas. Em 94 os empresários não 
me conheciam. Hoje todo mundo 
me conhece — explicou Lula. 

Lula propõs a criação de um 
conselho político para analisar a 
conjuntura política e econômica 
para dar à sua campanha rapidez 
nas reações aos fatos do dia-a-dia 
e aos ataques do Governo. Um 
dos integrantes desse conselho 
será o ex-prefeito de Porto Alegre 
Tarso Genro, que conversou on-
tem de manhã com Lula pelo te-
lefone e deverá ir a São Paulo esta 
semana para acertar detalhes de 
sua participação na campanha 
presidencial. 

Tarso Genro diz que Lula deve 
responder questões econômicas 

Depois de passar 20 dias na Eu-
ropa, Tarso, que voltou no domin-
go, disse que já esperava que Lu-
la melhorasse seu desempenho 
nas pesquisas. Mas o grande de-
safio dos petistas é manter o bom 
desempenho. 

— Na minha opinião, Lula de-
verá ter duas condutas a partir de 
agora. Uma delas é responder 
concretamente às questões eco-
nõmicas, como o que fazer com o 
desequilíbrio da balança comer-
cial e com a dívida pública. Outra 
atitude é Lula continuar demons-
trando que exercer a liderança 
hegemônica em seu partido —
afirmou Tarso. 

Para o ex-prefeito, o comando 
da campanha petista está certo 
em não ceder às pressões do Go- 

verno para que Lula divulgue lo-
go seu programa: 

— A discussão do programa 
deve seguir seu ritmo. Devemos 
mostrar que, com a vitória de Lu-
la, o país terá rumo e governabi-
lidade. A própria conjuntura in-
ternacional hoje é mais favorável 
a Lula. Dos 15 países da comuni-
dade européia, 13 são de centro e 
de centro-esquerda. 

O líder do PT na Câmara, Mar-
celo Déda (SE) explicou que a 
campanha de Lula deverá mos-
trar aos eleitores que, por admi-
nistrar mais de cem cidades em 
todo o país e ainda o Governo do 
Distrito Federal, o PT já possui 
experiência na relação com o em-
presariado, que, segundo ele, não 
teme mais Lula. 

— A idéia de que Lula come 
criancinha já foi desmistificada. 
Grande parte do empresariado já 
conviveu com o PT no governo e 
gostou. Já temos credibilidade. 
Governamos São Paulo, que é o 
terceiro maior orçamento do 
país. Em várias cidades adminis-
tradas pelo PT houve parcerias 
com a iniciativa privada. Vamos 
mostrar que Lula terá relações 
transparentes com o empresaria-
do caso seja eleito. Vamos manter 
a estabilidade monetária, mas 
oferecendo ao país uma outra es-
tabilidade que o Governo Fernan-
do Henrique não deu: a estabili-
dade social. As mudanças da po-
lítica econômica serão feitas com 
prudência — ressaltou Déda. ■ 
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